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(Continuação da pág. 3) 
Ofertório mensal e Feirinha em 

favor da igreja nova: Como é habitual 
no 2.º domingo de cada mês, o Ofertó-
rio das Missas do próximo domingo, 
dias 11 e 12, reverte para o pagamento 
das obras de construção da nossa igreja 
paroquial. Seja generoso(a)! 

Haverá também Feirinha para a 
mesma finalidade, no salão paroquial. 
Colabore! 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues esta semana os seguintes 

donativos para o pagamento das obras 
de construção da nossa Igreja Paroqui-
al: António Parente da Cunha Matos – 
10 € (mensal); Anónimo – 20 € (men-
sal); Anónima – 60 € (anual); Maria de 
Lourdes Fernandes de Carvalho Dias – 
150 €; Anónimos (Caixa dos donativos 
para a igreja nova) – 20 €. Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso pa-
droeiro, o Senhor do Socorro: Anóni-
mo – 5 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

06 Seg 18h45 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro 
Coelho; Luísa da Silva 

07 Ter 18h45 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José 
Rodrigues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Valdemar 
Crisóstomo do Souto; Daniel Pereira Ribeiro; Fernando 
Carvalho Pereira 

08 Qua 18h45 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Ro-
cha e Maria José Silva; Jorge Barros da Lomba 

09 Qui 18h45 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Fran-
cisco da Silva e Maria José Araújo; Maria Adelina Pires 
Franco e João Varajão; Teresa Moreira da Costa; Antó-
nio Reto 

10 Sex 18h45 Povo 
11 Sáb 19h00 Napoleão Oliveira da Cruz, Rosa Maria da Silva e seus fi-

lhos; Antónia da Conceição Caldeira, Marina Alexandra 
Caldeira Pedra, João Nunes Pedra e Mário Caldeira Pedra; 
Abel Pereira de Passos, filho e nora; Manuel de Lima; Ma-
ria José de Freitas Chaves 

12 Dom 10h00 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; 
António da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Pur-
gatório mais abandonadas; Luís Miranda e familiares; 
Intenções de todos os que têm contribuído com os seus 
donativos para o pagamento das obras de construção da 
nova igreja paroquial 
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Como pretendes chegar ao 
topo? 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

Há cada vez mais gente incapaz de 
lutar pelo que sonha. Passam o tempo 
a desejar, mas desistem pouco tempo 
depois de começar. Queixam-se muito 
e de tudo… cansaço, desalento, insu-
cesso possível, demoras do mundo, 
expectativas, mentiras, guerras dentro 
e fora de si… 

Deixam a vida andar como se nada 
tivessem a ver com o seu curso. Tor-
nam-se espectadores que apenas sa-
bem protestar. A pouco e pouco, tor-
nam-se incapazes de bondade, fazendo 
de si mesmos, pessoas amargas e más. 

Julgam que merecem o topo. Não 
pelo que fazem, mas tão-só pelo que 
são, como se tivessem nascido dife-

rentes dos outros. 
Não lutam nada para conquistar o 

ponto mais alto da montanha. O mun-
do deve conceder-lhes isso, levando-
os até lá em ombros, ao colo ou de he-
licóptero. 

Estas vidas são de uma solidão 
crescente. Afastam-se das outras com 
um sentimento de profunda injustiça. 
Como se o mundo inteiro conspirasse 
contra elas. 

Outros há que não desistem, teimam 
em começar e recomeçar sempre. 

Sabem que hoje é dia de começar, 
de lutar, de se emendar e aperfeiçoar. 
Hoje é dia de esperança, apesar da 
vontade de chorar que por vezes ataca. 

O caminho para o topo implica es-
forço, sofrimento e sacrifícios. 

Sacrificamo-nos sempre que re-
nunciamos ao nosso bem em favor do 
bem de outros… isso é o que nos exi-
ge o amor. 

O egoísmo e o medo hão de sempre 
puxar-nos para baixo. 

Só o amor é força e caminho. Por-
quê e para quê. 

Ninguém chega ao céu sem um cora-
ção maltratado de tanto amar! 

 

In Ecclesia, 27.12.2019 

Epifania do Senhor – Ano A 
 

  «chegaram a Je-
rusalém uns Ma-
gos vindos do 
Oriente. … En-
traram na casa, 
viram o Menino 

com Maria, sua Mãe, e, prostrando-se diante 
d’Ele, adoraram-n’O. Depois, abrindo os seus 
tesouros, ofereceram-Lhe presentes: ouro, in-
censo e mirra.» (Evangelho) 
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Solenidade da Epifania do Senhor – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Is. 60, 1-6 
2.ª Leitura: Ef. 3, 2-3a.5-6 
Evangelho: Mt. 2, 1-12 

 
- Às escuras - 

 
Grande deve ter sido a desilusão dos 

Magos, ao chegarem a Jerusalém: em vez 
de encontrarem sinais de festa, assinalando 
o nascimento do seu Rei, eles defrontam-se 
com um desconhecimento completo e ge-
neralizado e com a perturbação das autori-
dades. E não fora o reaparecimento da es-
trela – mal se puseram de novo a caminho 
– e o regresso à sua terra natal estaria ine-
xoravelmente antecipado e envolto na 
maior das frustrações! 

Percebe-se facilmente que S. Mateus 
quer transmitir-nos o sem-sentido de uma 
Jerusalém sem alegria, sem esperança e 
sem vida, de tanto mergulhada que estava no 
comodismo e na rotina. De facto, a Jerusa-
lém do tempo do nascimento de Jesus pouco 
ou nada tem a ver com a Jerusalém anuncia-
da pelo profeta Isaías: “levanta-te e resplan-

dece … sobre ti levanta-se o Senhor … fica-

rás radiante, palpitará e dilatar-se-á o teu 

coração”! 
Não será que o mesmo acontece, ainda 

hoje, com tantos cristãos e comunidades cris-
tãs, para quem o Natal “já passou”, sem dei-
xar um rasto de luz, de alegria, de compro-
misso, de transformação? Mergulhados num 
Natal de consumismo e de tradição, também 
uns e outras ficariam surpreendidos e pertur-
bados se alguém lhes perguntasse: onde está 
o vosso Menino Jesus, que acaba de nascer? 

Que pena para nós, cristãos, e 
para todos os outros um Natal as-
sim, um Natal cuja luz se apagou 
no dia seguinte e, com ela desa-
pareceram do nosso coração e do 
nosso rosto a delicadeza, a aten-
ção, a disponibilidade e o sorriso! 

Mas a gruta de Belém está 
sempre aí à nossa disposição, 
para dela nos aproximarmos 
como os Reis Magos, em atitu-
de de adoração, isto é, de aber-
tura ao único PRESENTE que 
pode encher as nossas vidas. O 
ouro, incenso e mirra que Jesus 
espera de cada um de nós é dei-
xarmo-nos inundar da sua luz, é 
deixarmo-nos guiar pela sua es-
trela, para trilharmos caminhos 
de verdade, de fraternidade, de 
paz! Então, sim, também nós 
regressaremos à vida de todos 
os dias por outros caminhos! 

E para quê persistir nos ca-
minhos da tristeza, do pessi-
mismo, da rotina, da resigna-
ção, da solidão e da indiferença, 
se até já experimentámos que 
há caminhos muito mais lumi-
nosos e irradiadores de felicida-
de? Façamo-nos companheiros 
dos Magos no regresso às nos-
sas vidas do dia-a-dia, certos de 
que, como aconteceu com os 
discípulos de Emaús, Jesus ca-
minha ao nosso lado! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Formação no Centro Paulo VI: 
Na segunda-feira, dia 6, às 21,15 h., 
realiza-se mais uma Formação, pro-
movida pelo MCC, na capela/sala do 
Centro Paulo VI, em Darque. Será 
orientada pelo Sr. Pe. Domingos Mei-
ra, que abordará o tema “Exortação 
Apostólica Pós-sinodal “Christus Vi-
vit” (Cristo Vive), do Papa Francisco. 

A entrada é gratuita e aberta a toda 
a gente. Participe! 

Encontro Diocesano de Pastoral 
Litúrgica: Nos dias 18 e 19 de janei-
ro (sábado e domingo), realiza-se o 
42.º Encontro Diocesano de Pastoral 
Litúrgica, este ano subordinado ao 
tema «Liturgia: Acolhidos para aco-
lher», dando continuidade à proposta 
diocesana para este Ano Pastoral. 

Os vários oradores irão refletir so-
bre: «Acolhimento de novos elemen-
tos nos diversos Ministérios»; «O 
Acolhimento na perspetiva do Papa 
Francisco, e o papel de Maria da sua 
estruturação»; e «O Acolhimento, à 
imagem de Maria, no Sacramento da 
Eucaristia». 

Haverá também palestras formativas 
para acólitos, músicos, catequistas, es-
cuteiros, ministros extraordinários da 
comunhão, sacerdotes e leitores. 

Monsenhor Luciano Guerra (Dio-
cese de Leiria – Fátima), Aura Mi-
guel (jornalista da Renascença), padre 
Amaro Gonçalo (Diocese do Porto) e 
vários oradores da nossa Diocese vão 
estar presentes nesta iniciativa. 

A inscrição terá um custo de 10€, 
com a exceção para acólitos, que até 
aos 13 anos não pagam inscrição e 

dos 13 aos 18 anos pagam 5€. Relati-
vamente aos almoços, o Secretariado 
não se responsabilizará pela logística. 
Contudo, deixam o contacto do Cen-
tro Paulo VI para onde se pode tele-
fonar e fazer as respetivas reservas: 
Centro Paulo VI - 916 144 663. 

As inscrições devem ser entregues 
até ao próximo dia 14 de janeiro, na 
Cúria Diocesana, através de e-mail li-
turgiaviana@gmail.com ou, de prefe-
rência, via online, em  
https://forms.gle/2Q9JdPBDYMGQk
GNN7, facilitando o envio das inscri-
ções e a organização das mesmas. 

Almoço da Festa do Padroeiro: À 
semelhança de anos anteriores, no do-
mingo, dia 2 de fevereiro, celebraremos 
o nosso padroeiro, o Senhor do Socor-
ro, comemorando os 51 anos da criação 
da paróquia e os 6 anos da dedicação 
da nossa igreja paroquial. Da festa 
constará, como de costume, o almoço-
convívio, no final da Eucaristia solene. 

Para participar no almoço é neces-
sária a inscrição. Devem indicar o 
nome e quantas pessoas da família 
irão participar. No ato da inscrição, 
devem entregar uma comparticipação 
nas despesas, que tenha em conta o 
número de pessoas da família que 
irão participar. Cada um oferece o 
que puder para ajudar nas despesas e, 
se sobrar, reverterá para a paróquia, 
como de costume. 

As inscrições podem ser feitas no 
Jardim de Infância, no Centro de 
Convívio ou na Sacristia e o prazo 
termina a 22 de janeiro. 

 

(Continua na pág. 4) 


